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1. APRESENTAÇÃO

O objetivo do projeto CAMINHOS DA CIDADE é estimular os diretórios municipais 
do MDB em todo o Brasil a se prepararem para o período pré-eleitoral e eleitoral, 
visando às eleições de 2024. O sucesso na articulação e na consistência da pro-
posta de desenvolvimento será amparado por uma construção de visão para a 
cidade, de um CAMINHO que será a base da proposta de programa de governo.

Dessa forma, o MDB no município constrói a sua plataforma temática e base de 
discurso para a eleição municipal; fortalece suas lideranças visando a candidatu-
ras majoritárias e proporcionais mais competitivas; além de envolver e atrair para 
esse processo de construção positiva de cidade profissionais, líderes comunitários 
e formadores de opinião que não fazem parte da vida política e partidária, mas 
têm contribuições importantes e vontade de participar.

A plena cidadania se realiza a partir de conquistas, e não de benefícios, muito me-
nos de benesses. Um governo de sucesso se faz COM as pessoas, e não somente 
PARA as pessoas.

O ciclo de reuniões temáticas que o CAMINHOS DA CIDADE propõe, com uma co-
ordenação centralizada, relatoria e mobilização, permite que o diretório do parti-
do possa apresentar um projeto de cidade para as principais áreas, já conhecido 
e amplamente discutido pelas lideranças locais, dentro e fora do partido.

No projeto, cada tema ou reunião temática reunirá 15 propostas, e estas serão a ba-
se da consolidação de linhas estratégicas de um plano de governo para a cidade. 

Os melhores projetos, considerando-se a mobilização e os processos adotados, 
serão premiados e reconhecidos pela Fundação Ulysses Guimarães, através do 
MDB . Porém, o resultado mais importante será o fortalecimento de pré-candida-
turas e candidaturas nos municípios.

Este manual foi elaborado para orientar sobre os princípios de execução do pro-
jeto, sendo que a equipe técnica da FUG está disponível para auxiliar em quais-
quer dúvidas e com maiores orientações, através do e-mail caminhosdacidade@
fundacaoulysses.org.br.

O resultado eleitoral de 2024 e a qualidade do debate propositivo que apresen-
taremos em nossas cidades dependem muito do trabalho que for realizado já a 
partir deste ano de 2023.

BALEIA ROSSI
PRESIDENTE NACIONAL DO MDB 

ALCEU MOREIRA
PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO ULYSSES GUIMARÃES
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2. REGULAMENTO E ORIENTAÇÃO GERAL DO PROJETO

O presente regulamento dispõe sobre a realização do projeto Caminhos da Cida-

de, sua finalidade, público-alvo e regras gerais.

1.  Dos objetivos

1.1 O projeto Caminhos da Cidade é um elo de engajamento e comunicação de pla-

taforma para os diretórios municipais do MDB que aderirem ao projeto, tendo co-

mo objetivos:

a) fornecer orientações para construção e fortalecimento político do MDB nos muni-
cípios que aderirem ao projeto; 

b) promover debates nos municípios sobre desafios e soluções possíveis por tema 
afins à gestão de uma cidade (saúde, educação, habitação, etc.);

c) estimular o compartilhamento de experiências, estratégias e perspectivas em ca-
da área temática, de acordo com as características e prioridades da cidade;

d) gerar mais força programática e fortalecer a articulação para candidaturas do 
MDB no ano de 2024. 

2. Do público envolvido

 2.1 O projeto Caminhos da Cidade visa agregar ampla participação da sociedade, 

considerando a união de  lideranças locais e profissionais de diferentes áreas, com 

experiência e vivências relacionadas aos assuntos da cidade. 

2.2. O projeto almeja o engajamento e a mobilização dos seguintes segmentos: 

a) lideranças políticas e gestores públicos com experiência em administração mu-

nicipal;

b) sociedade civil (organizações e comunidades), com lideranças não ligadas à po-

lítica partidária e ao MDB, trazendo e formando, assim, novas lideranças poten-

ciais para a eleição;

c) profissionais de diversas áreas e pessoas interessadas em discutir a cidade, 

aumentando o arco de convergência na eleição municipal.
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 3. Das responsabilidades e abordagem temática

 3.1  A adesão e a execução do projeto Caminhos da Cidade serão de responsabi-
lidade do diretório do partido MDB em cada município, com orientação e acom-
panhamento da Fundação Ulysses Guimarães.

3.2 Os diretórios municipais do MDB poderão participar ao assinar o Termo de 
Compromisso ao projeto Caminhos da Cidade com a FUG (www.fundacaoulysses.
org.br), visando à realização de 15 reuniões de trabalho presenciais, independen-
temente do porte da cidade.

3.3 Considerando-se as peculiaridades e prioridades de cada cidade, cada dire-
tório do MDB apresentará a relatoria de propostas conforme descrito nos itens 
subsequentes. 

3.4 Os municípios acima de 20 mil eleitores (até maio de 2023) apresentarão 15 
propostas para cada um dos temas desenvolvidos, denominados “caminhos”, con-
forme a seguir, em reuniões ou encontros com as temáticas:

1. Saúde.

2. Infraestrutura, Tecnologia e Transportes + Mobilidade Urbana.

3. Meio Ambiente e Sustentabilidade.

4. Educação (Acesso e Qualidade).

5. Desenvolvimento Social e Inclusão (Temas Sociais).

6. Gestão - Finanças Públicas, Orçamento e Planejamento.

7. Cuidado com a Cidade, Urbanismo e Habitação.

8. Cidade Segura e Agenda de Prevenção.

9. Desenvolvimento Econômico, Indústria e Comércio.

10. Empregos, Empreendedorismo (Primeiro Emprego, Juventude).

11. Políticas para Mulheres.

12. Cultura, Lazer e Esportes (Eventos, Artes e Patrimônio Histórico).

13. Agricultura e Agronegócio (aplicável em cidades agrícolas).

14. Turismo para o Desenvolvimento Local (aplicável onde for relevante).

15. Finalização do Projeto – Conclusões e Produto Final.
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3.5 Excetuando-se o último tema de finalização do projeto, não há uma ordem 
cronológica para a execução das reuniões de trabalho, sendo que a cidade pode-
rá realizar as reuniões durante o período de vigência (entre 18 de maio de 2023 e 
18 de maio de 2024).

3.6 Os municípios com mais de 20 mil eleitores poderão criar até 2 temas diferen-
tes em substituição aos temas 13 e 14, relacionados às especificidades locais.

3.7 Os municípios com mais de 20 mil eleitores poderão adicionar, por livre esco-
lha, outros temas relevantes, desde que o acréscimo não prejudique o calendário.

3.8 Os municípios com até 20 mil eleitores  (conforme dado oficial do TSE vigente 
em maio de 2023) poderão optar por uma modalidade mais simplificada, com um 
mínimo de 5 (cinco) reuniões de trabalho presenciais em temas abrangentes, po-
dendo, se for o caso, adicionar mais um tema livre, caso este seja muito relevante 
para o município; conforme a seguir, em reuniões ou encontros com as temáticas:

1. Emprego, Economia e Sustentabilidade.

2. Desenvolvimento Social e Área Social.

3. Educação.

4. Saúde.

5. Infraestrutura, Transporte, Segurança e Cuidados com a Cidade.

3.9 A escolha desta modalidade simplificada não estará disponível para municí-
pios acima de 20 mil eleitores.

3.10 Caso seja de seu interesse, o município com até 20 mil eleitores  poderá op-
tar por aplicar a modalidade mais completa.

3.11 A formulação do projeto Caminhos da Cidade terá variações na orientação de 
redação, a partir de tutorial específico: (1) quando o MDB for situação e concorrer 
à reeleição ou continuidade; e (2) quando for oposição.

3.12 Em cada cidade que aderir ao projeto, o diretório do MDB deverá indicar 3 
(três) responsáveis, os quais serão os pontos focais de contato da Fundação Ulys-
ses Guimarães, sendo eles:

a) coordenador-geral: que coordenará os trabalhos, garantirá a realização das 
atividades e será a representação do partido e do seu projeto de cidade. O coor-
denador-geral será a pessoa efetivamente à frente dos trabalhos, garantindo a 
sua realização e relevância política. Poderá também mediar as reuniões de traba-
lho;
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b) coordenador de relatoria: que sistematizará as propostas apresentadas em 
cada reunião dos “Caminhos”, em 15 propostas/prioridades por tema; registrará 
as propostas e as atividades no espaço online compartilhado pela FUG. O coor-
denador de relatoria será responsável pelo trabalho final e relatório da cidade 
dentro do projeto;

c) coordenador de mobilização: que garantirá a presença e participação nas reu-
niões de lideranças ligadas ao partido, técnicos qualificados e pessoas represen-
tativas da cidade/sociedade;

d) mediador: a coordenação-geral poderá indicar um(a) mediador(a) para todos 
os encontros, ou para encontros específicos, de forma a auxiliar a coordenação-
-geral no bom andamento dos trabalhos.

3.13 A FUG será responsável por disponibilizar tutorial sobre o projeto Caminhos 
da Cidade no site da Fundação, com conteúdo de referência e sugestões sobre 
como realizar na prática as reuniões temáticas, aspectos a abordar em cada área 
temática e conceitos políticos gerais. 

3.14 A FUG fará o acompanhamento das atividades por meio de plataforma on-
-line disponível no site da Fundação.

4. Das etapas do projeto

4.1 O projeto Caminhos da Cidade, objeto deste regulamento, terá início no dia 18 
de maio de 2023 e se encerrará no dia 8 de maio de 2024. 

4.2 A assinatura do Termo de Compromisso poderá ser feita pelo site da Funda-
ção Ulysses Guimarães (www.fundacaoulysses.org.br ), entre os dias 18 de maio 
de 2023 até dezembro de 2023. 

4.3 A fase do projeto dedicada à formulação de propostas de Plano de Governo 
das cidades, a partir do resultado das reuniões temáticas, se dará entre fevereiro 
e maio de 2024.

4.4 Os diretórios que assinarem o Termo de Compromisso se comprometem a in-
dicar 3 (três) responsáveis para atuarem na coordenação das reuniões de traba-
lho (conforme item 3.12) e eventos organizados pela FUG. A assinatura implica ne-
cessariamente na aceitação e concordância das condições deste regulamento.

4.5 O projeto Caminhos da Cidade é composto pelas seguintes ações, organiza-
das pela Fundação Ulysses Guimarães: 

a) lançamento em São Paulo (SP) do projeto Caminhos da Cidade, com lideranças 
políticas, representantes do Legislativo e presidentes do partido MDB, no dia 18 
de maio de 2023. 
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b) realização de eventos orientadores e seminários virtuais, com datas definidas 
ao longo do projeto, visando estimular a ativação e participação por meio das re-
des;

c) acompanhamento por meio de formulário específico para preenchimento por 
município a partir de cada encontro temático, além de projeto em andamento em 
plataforma on-line específica disponibilizada no site da FUG;

d) compartilhamento de documentos e vídeos orientadores (tutorial) por meio do 
site da FUG.

4.6 Os custos envolvendo a realização das reuniões de trabalho do projeto Cami-
nhos da Cidade e relatoria serão de responsabilidade exclusiva dos diretórios mu-
nicipais do MDB.

4.7 O programa Caminhos da Cidade terá duração entre maio de 2023 e maio de 
2024. Os diretórios municipais para concorrerem ao prêmio deverão realizar pe-
lo menos 50% de suas reuniões temáticas até 15 de fevereiro de 2024; após esse 
prazo, não estarão aptos a concorrer à premiação, mesmo participando do pro-
jeto até a sua conclusão.

5. Da premiação e dos critérios de avaliação

5.1 O reconhecimento e a premiação dos melhores trabalhos e coordenadores irão 
ocorrer, no mês de maio de 2024, em data a ser definida e divulgada, após a ela-
boração das propostas para Plano de Governo das cidades participantes do Ca-
minhos da Cidade.

5.2 A FUG irá reconhecer e premiar os melhores projetos elaborados por meio de 
recursos do Fundo Especial de Financiamento Eleitoral - FEFC, conforme resolu-
ção específica a ser publicada pela FUG. 

5.3 Os valores e o detalhamento serão divulgados no decorrer do desenvolvimen-
to do projeto por meio do site da FUG, em edital específico.

5.4 A FUG também premiará com um troféu os coordenadores que tiverem maior 
destaque em suas cidades, de acordo com as categorias do item 3.12, por esta-
rem à frente do projeto, na realização das atividades.

5.5 Os premiados serão avaliados de acordo com os seguintes critérios:

a) melhor qualidade de material apresentado e propostas elaboradas;

b) maior mobilização de lideranças e profissionais;
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c) preenchimento dos formulários  que relatam os encontros e as propostas dos 
encontros  “Caminhos da Cidade” em cada cidade;

d) capacidade de mobilização e número de participantes nas reuniões dos “Caminhos”;

e) qualidade na relatoria;

f) tempo de engajamento e pleno cumprimento do ciclo do processo.

5.6 A Comissão Julgadora será formada entre três e cinco membros indicados  
pela Fundação Ulysses Guimarães e/ou MDB, sendo responsável por consolidar 
as evidências, classificar com base nos critérios de avaliação e indicar os  melho-
res trabalhos e coordenadores-destaque para a premiação.

5.7 A Comissão Julgadora se reserva ao direito de eliminar qualquer participante 
em qualquer fase do processo de indicação, se houver indício de que alguma evi-
dência apresentada não tem sustentação no que foi efetivamente executado no 
município.

6. Das disposições finais

6.1. Esclarecimentos e informações adicionais poderão ser solicitados à equi-
pe de apoio da Fundação Ulysses Guimarães por meio do endereço eletrô-
nico caminhosdacidade@fundacaoulysses.org.br. 

6.2. Casos omissos serão resolvidos pela direção da Fundação Ulysses Guimarães.

3. PROGRAMAÇÃO E EXEMPLOS DE PERGUNTAS  
PARA AS REUNIÕES TEMÁTICAS

Duração prevista: cerca de 2 horas.

Objetivo: orientar as atividades da reunião de trabalho do projeto Caminhos da 
Cidade para o engajamento dos participantes e elaboração de 15 propostas/prio-
ridades para a formulação do plano de governo da cidade em 2024.

Orientações gerais

• Trabalhar em torno do tema central que poderá se desdobrar em pautas transver-
sais, outros conteúdos que poderão ser aproveitados em outros temas – sempre que 
isso surgir, convidar o participante a também vir em reunião de outro tema.

• Promover a integração dos participantes e a interdisciplinaridade das propostas.
• Buscar o debate e reflexão sobre o tema.
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Em casos de encontros com muitos convidados, em que não há tempo de 
convidados mais técnicos externarem profundamente o entendimento so-
bre determinado tema, estes devem encaminhar à relatoria contribuições 
técnicas extras sobre o tema, as quais devem ser devidamente registradas 
e constar das 15 propostas finais para tratar do tema dentro da cidade. Pra-
zo de 24 horas após a reunião para enviar as contribuições técnicas ao re-
lator.  

 Roteiro para a participação individual

• Identificação e situação atual. 

• Identificação do participante - nome, organização que representa, quantos anos 
vive/atua na cidade.

• Como enxerga a situação atual da cidade em relação ao tema?

• O que precisa ser priorizado nos próximos 4 anos na administração municipal em 
relação ao tema na cidade? Onde?

 EXEMPLOS DE PERGUNTAS PARA AS REUNIÕES DE TRABALHO POR TEMA (PA-
RA OS MUNICÍPIOS ACIMA DE 20 MIL ELEITORES)

Foco: Propostas e prioridades para políticas públicas municipais

Para cada um dos temas, será oferecido um conjunto de questões-perguntas, po-
dendo ser livremente adaptáveis de acordo com a realidade de cada cidade – ou 
até mesmo substituídas por outras questões. O objetivo é fomentar a qualidade 
do debate.

(recomenda-se a projeção na tela para ajudar nas respostas)

Tempo  
(previsão) Atividade Responsável/ 

Observações

Início/  
Preparação

Chegada da equipe e distribuição dos materiais e funções

Equipe de  
apoio

Montagem do ambiente e testagem de equipamentos 

Posicionamento do receptivo e inscrições  
e entrega dos materiais, se aplicável

15’ Apresentação/explicação da dinâmica (abordagem 
do tema, tempo previsto para cada fala) Coordenador-geral

1:30’
Participações-contribuições para propostas e priori-
dades sobre o tema (tempo dividido de acordo com o 
número de participantes) - recomenda-se cerca de 5 

minutos por participante

Participantes-convidados  
Mediação: mediador ou co-
ordenador-geral Relatoria: 
coordenador de relatoria

15’ Encerramento/mobilização para o próximo evento Coordenador-geral e/ou co-
ordenador de mobilização
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Saúde

• Qual é seu posicionamento sobre o que é prioritário na área da saúde para torná-la 
mais eficiente na sua cidade? Qual iniciativa ou estratégia é importante para melho-
rar o seu funcionamento no município? Algum dado importante, evidências.

• Qual região ou bairro(s) da sua cidade precisa de maior atenção em matéria de saú-
de? Cite as razões (vulnerabilidade social, alto percentual de usuários do SUS, gran-
de fluxo de pessoas e atendimentos, etc.).

• Como caracteriza a disponibilidade e qualidade da estrutura do seu município para 
a saúde - hospitais, UPAs, postos de saúde, profissionais, equipamentos, insumos, 
tecnologia, etc.?

• Alguma política pública de saúde pode ser criada para melhorar o trabalho que é 
realizado na prevenção (contra a Covid/governança, fiscalização, campanhas, etc.)?

• O que pode ser feito para melhorar o atendimento e acesso aos serviços de saúde 
(física e mental), especificamente para os seguintes usuários:

 → Mulheres

 → Idosos

 → Crianças

 → Juventude

 → Pessoas com deficiência

• Quais iniciativas de gestão podem aprimorar a prestação de serviço das equipes de 
saúde (sistemas informatizados, treinamento, comunicação, etc.)?

Infraestrutura, Tecnologia e Transportes + Mobilidade Urbana

• Qual seu posicionamento sobre o que é prioritário na área de infraestrutura/tec-
nologia/ transportes + mobilidade urbana para gerar mais impacto positivo na sua 
cidade e na vida das pessoas? Qual iniciativa ou estratégia é fundamental para ace-
lerar a expansão e/ou melhorias em infraestrutura, tecnologia e mobilidade urbana 
no seu município? Algum dado importante, evidências.

• Quais iniciativas podem ser implementadas para atender melhor quem mora em 
regiões mais distantes da cidade, especialmente os mais pobres? Quais regiões de-
vem ser priorizadas em projetos de infraestrutura/tecnologia/transportes + mobili-
dade urbana?

• Quais instrumentos devem ser (re)qualificados e integrados para um melhor pla-
nejamento, aproveitamento e ordenamento da sua cidade (Plano Diretor, política mu-
nicipal de transporte urbano, etc.), visando à expansão e/ou melhorias em infraes-
trutura/tecnologia/transportes + mobilidade urbana? O que pode ser feito a partir 
desses instrumentos com foco nos habitantes da cidade?

• Quais iniciativas e contrapartidas podem ser adotadas entre prefeitura e setor pri-
vado para viabilizar os investimentos necessários para melhorias em infraestrutura/
tecnologia/transportes + mobilidade urbana?



1514

• Quais inovações estratégicas devem ser promovidas para melhor integrar e impul-
sionar iniciativas na cidade nas áreas de infraestrutura/tecnologia/transportes + mo-
bilidade urbana?

 Meio Ambiente e Sustentabilidade

• Qual é seu posicionamento sobre o que é prioritário na área ambiental e de sus-
tentabilidade para fazer diferença na sua cidade e na qualidade de vida das pessoas? 
Qual iniciativa ou estratégia é relevante para gerar mudanças efetivas na cidade em re-
lação ao tema? Algum dado importante, evidências.

• O que mais te afeta ou incomoda na área ambiental em seu município (zona urba-
na ou rural) está relacionado a? Em qual região ou bairro da sua cidade?

 → Áreas verdes (praças, parques, espaços livres), flora e fauna (queimadas, 
desmatamento)?

 → Qualidade da água - córregos, rios e lagos?

 → Sujeira (lixo), ar poluído, ou congestionamentos?

 → Enchentes?

• Quais ações podem melhorar o saneamento básico em relação aos serviços, à in-
fraestrutura e à instalações?

• Quais iniciativas podem ser realizadas no que se refere ao parcelamento e ocupação 
do solo para se alcançar uma concentração equilibrada das atividades e pessoas na ci-
dade e a fim de evitar ocupações ilegais, invasões, construções irregulares, etc.?

• O que pode ser feito para impulsionar iniciativas e atividades relacionadas a ener-
gias renováveis e acessíveis no seu município?

• Quais as ações para avançar na gestão das Unidades de Conservação do municí-
pio?

• Como melhor integrar as áreas de meio ambiente e as relacionadas à sustentabi-
lidade com as demais áreas da administração pública para alcançar mais efetividade 
e agilidade nas ações?

• Quais políticas públicas podem ser criadas para introduzir programas que favore-
çam o crescimento de negócios que atuam em prol do desenvolvimento sustentável?

Educação (Acesso e Qualidade)

• Qual é seu posicionamento sobre o que é prioritário na área de educação na sua 
cidade? Qual iniciativa ou estratégia é relevante para melhorar a qualidade da edu-
cação? Algum dado importante, evidências.

• Quais iniciativas podem ser realizadas para melhorar a motivação dos alunos pa-
ra reduzir o abandono dos estudos e a evasão escolar?

• Como engajar mais as famílias e a comunidade nas ações e nos programas da área 
de educação do município?
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• Em relação a problemas estruturais como, por exemplo, falta de professores, cre-
ches, bibliotecas, quadras esportivas e laboratórios, o que pode ser feito em termos 
de políticas públicas para avançar na solução desses desafios no município?

• Qual região ou bairro(s) da sua cidade é o mais deficitário em acesso a vagas com 
qualidade (educação infantil e ensino fundamental)? O que pode ser feito para mu-
dar esse cenário?

• Que tipo de inovação (tecnológica ou não) pode ser impulsionada para melhorar a 
qualidade na educação da sua cidade, seja na infraestrutura escolar quanto nos ser-
viços prestados pelos gestores/equipes escolares?

Desenvolvimento Social e Inclusão (Temas Sociais)

• Qual seu posicionamento sobre o que é prioritário na área de desenvolvimento so-
cial e inclusão na sua cidade? Qual iniciativa ou estratégia é relevante para melhorar 
o sistema para assistência às pessoas com distintos níveis de dependência, como 
crianças, idosos e pessoas com deficiência? Algum dado importante, evidências.

• Como incorporar a temática da segurança alimentar e nutricional na agenda das 
políticas públicas do município (política municipal de segurança alimentar)?

• O que deve melhorar em termos de políticas públicas para promover assistência 
às pessoas com mais de 60 anos em situação de fragilidade clínica, vulnerabilidade 
ou exclusão social (ex.: criação de instituições públicas de acolhimento, expansão de 
políticas de financiamento, programa de qualificação e regulação do trabalho de cui-
dadores, etc.)?

• Quais políticas ou iniciativas devem ser ampliadas para a oferta de programas de 
capacitação e inserção profissional para grupos em situação de vulnerabilidade?

• Quais medidas podem ser adotadas para melhor promover a inclusão social nos 
espaços públicos (acessibilidade, iluminação, sinalização, mobiliário urbano, etc.)?

• Quais ações podem ser promovidas pela prefeitura para engajar e conscientizar 
mais a população da cidade sobre a importância da inclusão social?

 Gestão - Finanças Públicas, Orçamento e Planejamento

• Qual é seu posicionamento sobre o que é prioritário na área de gestão pública do 
seu município? Algum dado importante, evidências.

• Quadro geral das finanças públicas do município - endividamento, comprometi-
mento da receita com pessoal, se há recursos livres para custeio e/ou investimento.

• Houve melhoria ou deterioração das finanças públicas nos últimos 4 anos de ad-
ministração?

• Qual é a política ou prioridades para poder equilibrar/melhorar as finanças do mu-
nicípio e proporcionar mais investimentos por parte da próxima administração?
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Cuidado com a Cidade, Urbanismo e Habitação

• Qual é seu posicionamento sobre o que é prioritário para o cuidado com a sua ci-
dade e seu desenvolvimento urbano? Qual iniciativa ou estratégia é relevante para 
promover a melhoria das condições urbanas e habitacionais da cidade? Algum dado 
importante, evidências.

• Quais políticas urbanas podem ser ampliadas na cidade para estimular a ocupa-
ção de áreas mais próximas aos empregos e às oportunidades, principalmente pela 
adoção de medidas de ocupação e adensamento de áreas subutilizadas ou sem uti-
lização, mas também estimular o desenvolvimento econômico e social das áreas mais 
periféricas?

• Como melhor integrar as áreas de urbanismo e habitação com as demais áreas da 
administração pública para buscar soluções mais efetivas nas ações sociais e no melhor 
atendimento a regiões ou bairros da periferia, rurais ou em vulnerabilidade social?

• Quais iniciativas em projetos urbanos (e de inovação) podem ser feitas na busca 
de que mais pessoas compartilhem e se apropriem dos espaços públicos da cidade 
(espaços comunitários, parques, etc.)?

• Quais são as melhorias a serem feitas imediatamente pela nova administração – 
ruas, parques, etc.?

Cidade Segura e Agenda de Prevenção

• Qual é seu posicionamento sobre o que é prioritário para a segurança pública na 
sua cidade? Qual iniciativa ou estratégia é relevante para a prevenção à violência e 
proteção da população e do patrimônio público do município? Algum dado importan-
te, evidências.

• Quais ações podem ser ampliadas para melhorar a segurança da cidade em ter-
mos de prevenção (ex.: instalação dos equipamentos públicos, como iluminação e câ-
meras)?

• Como o município pode melhorar o planejamento, a implementação, o monitora-
mento e a avaliação dos seus projetos na área de segurança pública?

• Quais políticas ou programas de prevenção ao crime podem ser ampliados tendo 
como público, principalmente, as crianças e os adolescentes?

• Como envolver e engajar mais a população da cidade nas discussões sobre as so-
luções para a segurança pública da cidade?

• Qual região ou bairro(s) merece mais atenção em relação à segurança pública pa-
ra a redução do crime, aumento da sensação de segurança e, consequentemente, a 
melhoria da qualidade de vida na cidade?

• Como melhor usar a Guarda Municipal para aumentar a sensação de segurança 
no município?
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Desenvolvimento Econômico, Indústria e Comércio

• Desempenho da economia do município – nos últimos anos.

• Identificação das principais empresas e atividades.

• É necessário atrair novos investimentos? Como fazer essa atração?

• Comércio local - como fortalecer e manter mais recursos circulando no município? 
O comércio é forte, é regional?

• Lei Geral da Micro e Pequena Empresa – como está implementada?

Empregos, Empreendedorismo (Primeiro Emprego, Juventude)

• Qual é o seu posicionamento sobre a prioridade do tema para a cidade? Qual ini-
ciativa ou estratégia é importante sobre o tema? Algum dado demográfico impor-
tante, evidências.

• Como percebe o desenvolvimento do município? O que pode ser feito para gerar 
mais oportunidades para os jovens, especialmente?

• Como vê a situação de crianças e jovens do município? Como enfrentar os princi-
pais desafios que elas(es) passam no município relacionados ao tema?

• Identifica alguma área em que a cidade é particularmente deficiente em termos 
de pouca oportunidade ou risco social aos jovens – onde há iniciativas muito positivas 
na criação de empregos, oportunidades e empreendedorismo para os jovens que po-
deriam ganhar escala?

• Como caracteriza a disponibilidade da estrutura do município para oferecer mais 
oportunidades? Quais são as perspectivas para as pessoas do município relaciona-
das ao tema discutido?

• Quais seriam prioridades absolutas para criar mais empregos para os jovens e es-
timular o empreendedorismo dentro das condições que a cidade tem hoje?

Políticas para Mulheres

• Qual seu posicionamento sobre a prioridade nas políticas de igualdade de gênero? 
Qual iniciativa ou estratégia é importante para promover a inclusão social de mulhe-
res em relação à igualdade de oportunidades e direitos? Algum dado demográfico 
importante, evidências.

• Quais iniciativas podem ser implementadas para aumentar a participação e lide-
rança das mulheres em espaços de poder/representação política, a fim de avançar 
na perspectiva de concretizar políticas públicas para as mulheres na sua cidade?

• Quais políticas públicas podem ser criadas voltadas ao fortalecimento da autono-
mia socioeconômica das mulheres no município?

• Como o seu município pode se organizar, de forma agregada ou consorciada com 
outros municípios, a fim de para contribuir para ampliar o debate e a articulação de 
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uma agenda de prioridades para a implementação das políticas para as mulheres 
(ex.: plataformas, conferências, comissões, etc.)?

Cultura, Lazer e Esportes (Eventos, Artes e Patrimônio Histórico)

• Qual é seu posicionamento sobre as prioridades nas áreas voltadas à cultura, la-
zer e esportes na sua cidade? Qual iniciativa ou estratégia é importante para incen-
tivar e fortalecer a disseminação de bens, atividades e serviços relacionados à cultu-
ra, lazer e esportes? Algum dado importante, evidências.

• Como melhor integrar as áreas da cultura, lazer e esportes às demais áreas da 
administração municipal (ex. educação), de modo a melhorar o planejamento, os in-
vestimentos e a execução das ações?

• Como desenvolver centros de criatividade, cultura e inovação a fim de ampliar as 
oportunidades para os profissionais do setor cultural?

• Quais iniciativas são importantes para melhorar o acesso e ampliar a participação 
em particular de pessoas que moram em bairros da periferia ou em vulnerabilidade 
social nas atividades culturais e esportivas da cidade?

• Quais ações devem ser realizadas no sentido de avançar na gestão do patrimônio 
cultural e histórico do município?

Agricultura e Agronegócio (aplicável em cidades agrícolas)

• Quais políticas públicas podem ser criadas para facilitar a transição verde de pe-
quenos e médios agricultores (ex. crédito para produtor)?

• Como está a situação do emprego na agricultura? Como gerar mais emprego?

• Agroindústria - possibilidades de polo de agroindustrialização.

• Jovens e sucessão na agricultura.

Turismo para o Desenvolvimento Local

• Dimensão da economia do turismo no município.

• Tipo de turismo que é praticado.

• Atrativos, hotelaria, restaurantes, serviços.

• O que pode ser mais bem trabalhado em termos de turismo para 1) promoção 2) 
estruturação.

• Festas e Feiras do município.

• Capacitação de profissionais para o turismo e a hospitalidade.

• Existe projeto turístico de alto potencial na cidade? Qual? Do que depende?

(Tema extra) Pode ser desenvolvido nos mesmos moldes dos demais temas, se per-
tinente.
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EXEMPLOS DE PERGUNTAS PARA OS GRANDES TEMAS AGRUPADOS (MUNICÍ-
PIOS COM MENOS DE 20 MIL ELEITORES - OPÇÃO PELO MODELO SIMPLIFICADO)

As coordenações têm a liberdade de desenvolver questões adicionais, ou utilizar 
questões do modelo completo (com 15 sessões), lembrando que a qualidade de 
relatoria e o conteúdo serão premiados.

Emprego, Economia e Sustentabilidade (incluindo agricultura, quando pertinente)

• Como fortalecer o setor de comércio urbano na cidade?

• Como pode o município apoiar mais o agronegócio e as atividades de produção? 
(se pertinente)

• Fortalecimento da indústria, atração de investimentos.

• Estímulo para atrair negócios mais sustentáveis e de economia verde.

• Como fomentar o turismo (se aplicável) regionalmente, criando mais oportunida-
des?

• Criação de empregos e oportunidades para os jovens.

Desenvolvimento Social (Temas Sociais)

• Como melhorar a assistência às pessoas em vulnerabilidade, como crianças, ido-
sos e pessoas com deficiência?

• Como desenvolver políticas de melhoria de qualidade alimentar e nutricional nos 
municípios, combatendo a fome e melhorando a disponibilidade de alimentação?

• Desenvolvimento de políticas para as pessoas em situação de rua.

• Políticas para grupos sociais específicos em risco ou vulnerabilidade no município.

Educação

• Aumento da qualidade da educação no município.

• Atenção especial à primeira infância e a famílias em vulnerabilidade social, com 
saúde e assistência social.

• Maior participação das famílias e da comunidade na vida escolar.

• Fomento ao empreendedorismo e à inclusão produtiva, preparação para a vida 
escolar.

• Como proporcionar melhor formação aos professores.
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Saúde

• Prioridades na rede de saúde (postos de atendimento) para melhorar a qualidade 
de atendimento.

• Como melhorar a rede hospitalar, ou acesso à rede hospitalar no município?

• Convênios e consórcios de saúde - como aprimorá-los?

• Qual região ou bairro(s) da sua cidade precisa de maior atenção em matéria de 
saúde? Cite as razões (vulnerabilidade social, alto percentual de usuários do SUS, 
grande fluxo de pessoas e atendimentos, etc.).

• Alguma política pública de saúde pode ser criada para melhorar o trabalho que é 
realizado na prevenção (contra a Covid/governança, fiscalização, campanhas, etc.)?

• O que pode ser feito para melhorar o atendimento e acesso aos serviços de saúde 
(física e mental), especificamente para os seguintes usuários:

 → Mulheres

 → Idosos

 → Crianças

 → Juventude

 → Pessoas com deficiência

 →

Infraestrutura, Transporte, Segurança e Cuidados com a Cidade

• Mobilidade urbana e transportes – o que precisa ser melhorado, ou adicionado à 
cidade nos próximos 4 anos da administração.

• Prioridades em melhorias urbanas para a cidade – mais qualidade de vida.

• Prioridades em termos de obras urbanas e infraestrutura de saneamento, água e 
esgoto.

• Planejamento e ordenamento urbano para a expansão da cidade.

• Políticas de regularização fundiária, habitação e disponibilidade de moradia para 
a população de baixa renda.
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4. MODELO DE FORMULÁRIO PARA REUNIÕES TEMÁTICAS

Este formulário deve ser preenchido pelo coordenador de relatoria indicado pelo 
diretório do MDB, responsável por sistematizar as 15 propostas/prioridades apre-
sentadas em cada uma das reuniões temáticas.

Cada formulário corresponde a um tema e uma reunião de trabalho.

Município/Estado:

Reunião de Trabalho Nº: __

Tema:  

Data:

Nome do coordenador-geral:

Nome do coordenador de relatoria:

Nome do coordenador de mobilização:

Nome do mediador (se houver):

 Engajamento - Número Total de Participantes na Reunião:

• Número total de lideranças políticas:

• Número total de gestores públicos:

• Número total de profissionais/lideranças ligadas a instituições e organizações da 
sociedade civil:

• Número total de participantes da comunidade:

• Número total de participantes do setor privado ou ligados a instituições e organi-
zações do setor privado:
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15 Propostas/Prioridades (detalhamento das propostas relacionadas ao tema)

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15
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Participantes do debate

Nome Organização  
(se pertencer)

Tempo em que  
vive ou atua  

na cidade

E-mail e/ou  
Telefone  

(Whatsapp)

Anexos (documentos, fotos e vídeos devem ser anexados ao formulário)
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5. PASSO A PASSO DO ENGAJAMENTO NO PROCESSO

Início

O diretório municipal do MDB assina o Termo de Compromisso com a Fundação 
Ulysses Guimarães - FUG e começa a participar do projeto Caminhos da Cidade.

Será uma jornada ao longo de vários meses para reunir pessoas em torno de te-
mas, criar redes no município, construir candidaturas e construir propostas e prio-
ridades temáticas que poderão resultar no Plano de Governo da cidade em 2024.

É hora de se preparar. Consulte o regulamento e as orientações no site da FUG.

 Passo 1 – Responsáveis e Temas

• O diretório do MDB indica 3 responsáveis pela coordenação-geral, coordenação de 
relatoria e coordenação de mobilização.

• Os coordenadores indicados identificam os 15 temas das reuniões de trabalho e o 
respectivo calendário para o período do projeto - de 18 de maio de 2023 a 18 de maio 
de 2024.

1.1 Responsabilidades das coordenações

·        Coordenação-Geral - coordenará os trabalhos, garantirá a realização das ativi-
dades e será a representação do partido e do seu projeto de cidade. O coordenador-
-geral será a pessoa efetivamente à frente dos trabalhos, assegurando a sua reali-
zação e relevância política. Poderá mediar as reuniões de trabalho.

·        Coordenação de Relatoria - sistematizará as propostas apresentadas em cada 
reunião dos "Caminhos", em 15 propostas/prioridades por tema; registrará as pro-
postas e as atividades no espaço online compartilhado pela FUG. O coordenador de 
relatoria será responsável pelo trabalho final e relatório da cidade dentro do projeto.

·       Coordenação de Mobilização - garantirá a presença e participação nas reuniões 
de lideranças ligadas ao partido, técnicos qualificados e pessoas representativas da 
cidade/sociedade.

·       Mediação - adicionalmente, a coordenação-geral poderá indicar um(a) media-
dor(a) para todos os encontros, ou especificamente para um encontro, de forma a 
auxiliar no processo de facilitação das reuniões e dos temas.
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1.2 Temas

1. Saúde
2. Infraestrutura, Tecnologia e Transportes + Mobilidade Urbana
3. Meio Ambiente e Sustentabilidade
4. Educação (Acesso e Qualidade)
5. Desenvolvimento Social e Inclusão (Temas Sociais)
6. Gestão - Finanças Públicas, Orçamento e Planejamento
7.  Cuidado com a Cidade, Urbanismo e Habitação
8. Empregos, Empreendedorismo (Primeiro Emprego, Juventude)
9. Desenvolvimento Econômico, Indústria e Comércio
10. Cidade Segura e Agenda de Prevenção
11. Políticas para Mulheres
12. Cultura, Lazer e Esportes (Eventos, Artes e Patrimônio Histórico)
13. Agricultura e Agronegócio (aplicável em cidades agrícolas)*
14. Turismo para o Desenvolvimento Local (aplicável onde for relevante)*
15. Finalização do Projeto – Conclusões e Produto Final
 *Os temas podem ser substituídos por temas específicos à realidade local.
 

·        Excetuando o último tema de finalização do projeto, não há uma ordem cro-
nológica para a realização das reuniões de trabalho, sendo que a cidade poderá 
fazer as reuniões durante o período da primeira fase do projeto (de 18 de maio a 
15 de dezembro de 2023).
·        Também é possível adicionar, por livre escolha, outros temas relevantes, des-
de que não prejudique o calendário.
·        Se o município tiver menos de 20 mil eleitores, poderá usar a modalidade sim-
plificada de reuniões temáticas. Consulte o regulamento e as orientações da FUG.
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Passo 2 – Engajamento e Mobilização

• Os coordenadores indicados definem quem eles irão engajar e mobilizar.

• O coordenador de mobilização elabora a lista final do público que convidará para 
as 15 reuniões de trabalho, por tema, filiado ao MDB ou não. Lideranças políticas, ges-
tores públicos municipais, profissionais de organizações da sociedade civil e do setor 
privado, comunidade em geral. O objetivo é ampliar o arco de convergência do par-
tido na eleição municipal.

Passo 3 – Eventos Orientadores da FUG

• O coordenador-geral será avisado pela FUG sobre os eventos orientadores e se-
minários virtuais que acontecerão durante o projeto Caminhos da Cidade (datas e 
horários disponíveis no site da FUG).

• É o momento de os coordenadores (Geral, de Relatoria e Mobilização) participarem 
online, tirarem dúvidas, compartilharem experiências e contribuírem com sugestões 
de melhorias.

Passo 4 – Organização para a 1ª Reunião

• O dia da 1ª reunião de trabalho está quase lá!  

• A FUG disponibiliza aqui vídeos para apoio às reuniões de temática (www.funda-
caoulysses.org.br ). Eles ajudam a apresentar o projeto e facilitar o entendimento so-
bre o tema a ser debatido.

• O coordenador-geral também pode baixar no site da FUG o documento com a su-
gestão de roteiro para as reuniões de trabalho temáticas (www.fundacaoulysses.org.
br ) e formular suas perguntas junto com os demais coordenadores para os partici-
pantes-convidados que irão contribuir com suas experiências, estratégias e perspec-
tivas em cada área temática, de acordo com a característica e conjuntura da cidade.

• Com a lista predefinida, o coordenador de mobilização reúne sua equipe e conta-
ta-convida os selecionados para a 1ª reunião de trabalho. O objetivo é engajar e mo-
bilizar o maior número de pessoas para debater os desafios e as soluções possíveis 
para a cidade. Redes sociais, e-mails e todos os canais disponíveis podem ser utiliza-
dos.

4.1 Conceito político geral

Revelar lideranças políticas emergentes da sociedade que podem identificar-se 
com o centro político e o MDB e se somar ao projeto, com ou sem filiação partidá-
ria.

Consolidar o projeto do MDB para a cidade e o espaço do partido no debate pré-
-eleitoral.
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4.2 Abordagem se for Reeleição (ou Continuidade) 

Reeleição (ou continuidade)

·    Busca de evidências de atuação do Governo municipal em cada uma das áreas.

·    Onde as ações se expandirão.

·    Detecção de fragilidades da administração – “defesa” de pontos mais polêmicos.

·    Cuidado para conteúdo não ficar excessivamente técnico, ou detalhado.

·    Não centrar mobilização apenas em quem está na administração = ampliar a co-
nexão com a sociedade - busca de aliança mais ampla.

4.3 Abordagem se for oposição

Oposição

·    Foco em propostas concretas e realizáveis de ações que formam discurso/plata-
forma.

·    Buscar participação de técnicos e profissionais que deem embasamento técnico e 
de dados às propostas.

·    É preciso construir um PROJETO DE CIDADE claramente superior a quem está na 
administração.

Passo 5 – 1ª Reunião Temática

• O dia da 1ª reunião de trabalho chegou junto com a primeira conquista!

• O coordenador de relatoria tem um papel importante em fazer todas as anotações 
dos relatos de acordo com as falas de cada participante.

• Em casos de encontros com muitos convidados, em que não há tempo de convida-
dos mais técnicos externarem profundamente o entendimento sobre determinado 
tema, estes devem encaminhar à relatoria contribuições técnicas extras sobre o te-
ma, as quais devem ser devidamente registradas e constar das 15 propostas finais 
para tratar do tema dentro da cidade.

• O prazo para enviar as contribuições técnicas extras ao relator é de 24 horas após 
a reunião.  

• Já com todas as contribuições técnicas recebidas, o coordenador de relatoria se 
reúne com os demais coordenadores, discute o que foi relatado e registra as 15 pro-
postas/prioridades relacionadas ao tema da 1ª reunião no formulário disponível no 
site da FUG (www.fundacaoulysses.org.br ). Documentos, fotos e vídeos também po-
dem ser anexados à plataforma.
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 Passo 6 – Realização do Ciclo de Reuniões Temáticas

• Agora o ciclo se repete. A 2ª reunião temática até a 15ª devem  ser agendadas por 
tema até o encerramento do projeto no dia 18 de maio de 2024.

• É possível criar até 2 temas diferentes em substituição aos temas 13 e 14, relacio-
nados às especificidades locais e adicionar, por livre escolha, outros temas relevantes, 
desde que não prejudique o calendário, conforme Passo 1, Quadro 1.2.

• É importante que o coordenador de relatoria registre todas as 15 propostas/prio-
ridades de cada reunião e tema no site da FUG aqui (www.fundacaoulysses.org.br ).

• Avancem no processo e busquem a maior participação possível nas 15 reuniões 
temáticas.

• Participem dos eventos orientadores e seminários virtuais realizados pela FUG – 
datas disponíveis no link (www.fundacaoulysses.org.br ).

Passo 7 – Realização da 15ª Reunião de Trabalho

• Chegou o momento de comemorar!

• O coordenador de mobilização faz o convite para a última reunião de trabalho 
e confraternização, que deverá acontecer até 18 de maio de 2024.

• É hora de fazer a retrospectiva das atividades, avaliação para os próximos pas-
sos e manter o engajamento.
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Chegada

Parabéns!

Todos os diretórios do MDB que realizarem as reuniões de trabalho e registrarem 
suas 15 propostas/prioridades por tema no site da FUG poderão concorrer à pre-
miação, dos melhores projetos e dos  coordenadores que foram destaque de acor-
do com o porte da sua cidade, conforme regulamento e resolução específica da 
FUG.

Agora é aproveitar o trabalho realizado  para a construção de um conceito e es-
trutura de Plano de Governo para a eleição.
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